
A OPINIÃO DOS ECONOMISTAS 

Guedes, do Ibmec, credita Moreira (Unibanco) mostra 
reescalonamento ao 'pacote' a nova imagem . brasileira 
O refinanciamento de 

US$ 31 bilhões da dívida ex-
terna brasileira, obtido on-
tem, foi considerado o pri-
meiro reflexo positivo do 
programa de estabilização 
econômica pelo Vice-
Presidente do Instituto 
lirasileiro de Mercado de 
Capitais (Ibmec), Paulo 
Guedes. 

Guedes afirmou que o Ib-
mec dá total apoio à tenta-
tiva de estabilização e que 
"neste momento, ninguém 
deve fazer oposição". Uma 
prova disso, para ele está 
no aumento da credibilida-
de do País no exterior, e  

que já está proporcionando 
tranqüilidade para que a 
economia brasileira seja 
administrada pelo menos 
por mais um ano. 

O economista acrescen-
tou que o Ibmec, que sem-
pre criticou a ausência de 
um programa antiinflacio-
nário apóia o plano lançado 
agora. A sugestão de Paulo 
Guedes foi no sentido de 
que o Governo deve ser 
realista na política cambial 
e não pgrmitir que se acu-
mule diferença na taxa 
cambial que possa prejudi-
car o plano. 

A tranqüilidade para 
controlar as contas exter-
nas por um período de 12 
meses, e a economia decor-
rente da redução dos juros 
são indicadores de que a si-
tuação do Brasil junto à co-
munidade financeira inter-
nacional melhorou. 

Declaração nesse sentido 
foi feita ontem pelo Vice-
Presidente do Conselho de 
Administração do Uniban-
co, Marcílio Marques Mo-
reira, afirmando também 
que recebeu por telefone in-
formação de que o progra-
ma de estabilização econõ- 

mica brasileiro causou im-
pressão positiva junto à co-
munidade financeira inter-
nacional. 

Marques Moreira disse 
que só o fato de o País estar 
rolando agora 30 por cento 
de sua dívida vai facilitar 
toda a renegociação futura, 
inclusive junto ao Clube de 
Paris (no qual são resolvi-
dos os problemas de dívi-
das de governo para gover-
no). Ele disse que a rola-
gem de US$ 31 bilhões ocor-
reu junto com a redução do 
juro nos mercados interna-
cionais na última semana;  


